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			Para meu pai, que sempre me educou e me incentivou a desenvolver minha imaginação...

			Para minhas duas mães, que sempre me ensinaram valores para ser uma boa pessoa...

			E para minha tia, que me deu o meu primeiro livro e iniciou toda essa trajetória...

			Obrigado! Amo todos vocês...

		


		
			
Um

			O rangido da porta de metal ao se abrir fez Tate pensar se o mundo voltaria a ser o que era antes. No entanto a visão desoladora da cidade de Houston o fez pensar o contrário.

			Ruas que eram cheias de vida, encontravam-se agora o completo oposto. Prédios, casas, veículos, lojas, e tudo que costumava compor uma cidade, só existiam para lembrar a destruição exacerbada. Esqueletos humanos faziam a exposição de cada alma que um dia ali habitara. E apesar do tempo que se passou desde o início da catástrofe, ainda dava para sentir os gases que a morte secretava de suas vítimas.

			Todo esse cenário foi se estendendo pelo campo de visão de Tate, enquanto ele segurava um pequeno vaso em sua mão. Vaso esse que continha uma pequena muda, que ele vinha tentando plantar dia após dia. Ela simbolizava esperança para aqueles que estavam vivos até ali. Pois se aquela plantinha sobrevivesse a radiação exposta ao solo, já seria um recomeço para o que restou de toda a raça humana.

			Com isso em mente, Tate começou a caminhar em linha reta, até que se abaixou num terreno aberto, próximo a uma igreja, que agora era só um amontoado de tijolos e madeira, com uma cruz caída e enferrujada à sua frente. 

			Tate ficou incomodado ao ver aquilo. Era como se Deus tivesse abandonado toda a sua criação e a crença em uma religião já não fosse de tanto valor. Mas mesmo assim prosseguiu.

			Após abrir um pequeno espaço na terra, provavelmente infértil, ele se viu plantando aquela muda, como se depositasse sua última gota de esperança. Como se pedisse a qualquer ser soberano que ouvisse suas preces e colocasse um fim a essa piada mortal lançada pela humanidade.

			— Eu preciso ter fé... – disse Tate, com a voz rouca. – Por todos aqueles que não têm.

			Ele então começou a encarar a plantinha, e com isso, trouxe à tona toda a sua vida, e como ele tinha chegado até ali.
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			Tate era de uma cidade pequena chamada Giddings, que ficava próxima à capital do Texas, Austin. Era lá que toda a sua família morava antes, inclusive sua irmã.

			Tate pensava nela todos os dias. Ela só tinha 5 anos quando a guerra aconteceu e ele nunca teve certeza sobre o que houve. Só sabia que era praticamente impossível algum conhecido ter sobrevivido, principalmente uma criança. Isso o estava consumindo, fazendo-o se sentir culpado por não estar presente nos últimos momentos das pessoas que amava.

			Na época, Tate tinha recebido uma carta para estudar na Universidade de Houston, para o curso que sempre sonhou: Medicina. Ele sempre quis ajudar as pessoas, e dizer a elas que tudo iria ficar bem, portanto era o curso perfeito. 

			Mas além disso, ele também queria melhorar as condições de vida de sua família, principalmente a de sua mãe, Mary. Ela nunca fora mais a mesma depois da morte de seu pai. Mesmo tendo se casado novamente com Francis, ela nunca abandonou o sobrenome “Cooper” do marido, como se ainda precisasse carregar algum resquício do primeiro amor de sua vida.

			Por outro lado, Francis provou ser um bom marido e padrasto. Ele conseguiu suprir todas as lacunas no coração de Mary e Tate. Ele até permitiu colocar o mesmo sobrenome na filha dos dois – o que foi um ato muito significativo em prol do amor que sentia por aquela família. 

			Isso deixava Tate muito satisfeito. Ele realmente gostava bastante de Francis com sua mãe, mas, quando viu a irmã nascer, quando ele tinha 15 anos de idade, Tate sentiu uma coisa diferente. Ele percebeu que teria responsabilidades daquele dia em diante. Percebeu que Violet não seria apenas sua irmã, e sim uma filha também. Sabia que ela mudaria sua vida para sempre.

			No entanto, aos 20 anos ele foi embora para cursar sua faculdade e prometeu a sua mãe que nunca deixaria de visitá-la nas férias. Assim como prometeu para a sua irmãzinha de apenas 5 anos, que sempre estaria com ela, mesmo distante. Que não se preocupasse pois ele sempre iria manter contato através de ligações e chamadas de vídeo.

			Porém, como de costume, nem tudo saiu como planejado.

			Tate estava em seu dormitório, junto com Ryan, seu companheiro de quarto. Ryan era estudante de Engenharia Mecânica. Ele era muito inteligente, e desde o primeiro dia de aula provou ser um ótimo amigo, mostrando a Tate todo o campus e também os projetos que tinha para o futuro.

			Os dois estavam assistindo a TV quando viram as notícias: “As principais capitais dos Estados Unidos estão prestes a ser atingidas. Todos devem procurar abrigo o mais rápido possível. A destruição pode tomar proporções catastróficas e as defesas antiaéreas não estão conseguindo interceptar os ataques. Meu deus.... Olhem todas essas bombas! Que Deus nos ajude... Que Deus ajude a todos nós...”

			Foi como se uma estaca tivesse acabado de perfurar o coração de Tate. Ele imediatamente pegou o celular para ligar para a mãe, mas estava sem sinal. Tentou a internet, mas a mesma também não funcionou. Do lado de fora, as pessoas começavam a entrar em pânico. Ouviam-se gritos de dor, angústia e sofrimento por todos os lugares do campus.

			O medo havia se instaurado.

			Tate logo se sentiu inútil. O desalento chegou. Lágrimas começaram a escorrer em seu rosto. Ryan tentou acalmá-lo, mas não obteve sucesso.

			Então, alguns minutos depois, a energia acabou, dando a última notícia de que Austin havia sido atingida. Giddings era somente algumas milhas de lá. 

			O desespero só aumentou. E como em uma fração de segundo o céu clareou, confirmando que a bomba tinha explodido e o fim do mundo havia começado.
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			Um pingo de chuva atingiu o rosto de Tate e ele voltou ao presente. Ele quase esquecera que o céu estava nublado quando saíra, e a chuva não era mais a mesma. A chuva agora tinha um potencial de acidez absurda, que ardia ao tocar na pele.

			Tate então se levantou e começou a correr de volta ao abrigo. Sua pele era clara, porém estava suja. Ele tinha a estatura bem alta e o corpo bem definido. Os cabelos longos, pretos e ondulados, em combinação com a barba preta e volumosa faziam ele ter um aspecto bem sofrido. Com aparência de 40 tendo apenas 25 anos. 

			O visual intimidava todos que olhavam para ele, mas isso pouco importava. Depois de 5 anos sobrevivendo àquele mundo pós-apocalíptico, onde ele havia perdido tudo, Tate não tinha nem porquê se preocupar com uma coisa dessas. Seu foco agora era apenas manter as pessoas que restaram vivas.

			Ryan estava parado em frente a porta. Ele devia ter notado que iria chover e quis se certificar de que Tate estaria bem. Era mais baixo, devia ter cerca de 1,70m de altura. Seus olhos eram verdes como algas, e sua barba era feita. Seus cabelos também eram pretos, mas lisos. Ele possuía uma aparência “normal” para alguém que vivia em um apocalipse.

			Quando Tate chegou e olhou para trás, ele teve um último vislumbre da macieira que havia plantado. Eles saberiam na manhã seguinte se a planta iria sobreviver ao solo, ou se seria igual às outras. 

			Se sobrevivesse, poderia mudar tudo.

			Ryan fechou a pesada porta de metal. Ela era a única coisa que os mantinham seguros do que acontecia lá fora. A única coisa que ainda os separava literalmente do caos.

			— Mais um dia. Mais uma tentativa. – afirmou Ryan, desconsolado.

			— Da próxima, vou me atentar ao tempo. – disse Tate, ofegante. – Vamos... Precisamos descer.

			A porta dava direto numa escada. Como se fosse um porão. 

			Eles haviam encontrado esse lugar um pouco depois que a guerra começou. Era um abrigo antibombas, que ficava embaixo de um Asilo – agora totalmente destruído –, próximo ao MacGregor Park. A Universidade ficava a algumas quadras dali. Era arriscado dizer que tiveram sorte, pois às vezes, a morte parecia ter sido o melhor destino.

			— Você está bem? – perguntou Ryan.

			Todos os dias eles faziam essa pergunta um para o outro. Era como se fosse preciso saber todos os dias, embora nunca a resposta fosse positiva.

			— Estou levando as coisas como têm de ser. – respondeu Tate. – Eu.... Não me importo mais comigo. Sinceramente, eu não tenho mais nada a perder...

			Eles chegaram ao último degrau e Ryan pôs a mão no peito de Tate, impedindo-o de dar mais um passo.

			— Você realmente acha isso? E quanto a mim? E quanto a esses idosos que estamos mantendo vivos?

			— Eu me importo com vocês. Vocês são a última coisa que me resta.

			— Então comece a se importar consigo mesmo, porque você é importante pra todos nós, inclusive pra mim. – Ryan suspirou, em um tom melancólico. – A gente se conheceu no primeiro dia de aula cara. Já faz 5 anos. Você não está sozinho...

			Atrás deles, uma senhora apareceu do nada. Parecia ter escutado toda a conversa, mas tentava disfarçar sua expressão.

			— Está tudo bem por aqui meus queridos? – disse ela, os cabelos brancos pareciam algodão.

			— Sim Sra. Agnes. Estávamos apenas um pouco exaltados. – Justificou Ryan. – Vamos entrar. Eu lhe acompanho.

			Ele deu o braço para ela se apoiar, e os dois seguiram pelo corredor.

			Tate caminhou logo atrás, em silêncio, perdido em seus pensamentos. Ele começou a pensar no que Ryan havia dito e concluiu que realmente não sabia o que dizer para o amigo.

			A cada dia que se passava a dor só aumentava, obrigando-o a ser cada vez mais forte. A saudade que sentia das pessoas de sua vida anterior era algo inefável. Ele queria muito ter visto Violet crescer. Ter visto sua mãe envelhecer ao lado de Francis. Seus amigos de Giddings fazendo-o rir nas noites de sábado. Mas tudo isso agora não passava de um sonho. Um sonho distante, que não tinha mais como se realizar.

			Eles chegaram a uma grande sala, que era praticamente todo espaço que tinham ali embaixo. 

			À direita, haviam várias máquinas em formas cilíndricas, que eram as responsáveis pela purificação da água. Segundo Ryan, aquele sistema removia toda a acidez e resíduo que estavam contidos na chuva ácida, tornando-a potável. Esse era um dos projetos que ele tinha na cabeça, e que acabou salvando a vida de todos ali.

			À esquerda, existia um sistema de plantação bem avançado. O solo havia sido extremamente adubado por meses para que conseguissem plantar algo. Limoeiros, Laranjeiras, Figueiras, Macieiras de pequeno porte, e todo um vasto acervo de plantas estavam presentes ali. Ryan tinha conseguido criar uma mini estufa naquele bunker – o que era surpreendente.

			Nas paredes, incontáveis sistemas de ventilação filtravam o ar poluído da atmosfera. Mesmo com a maior parte da flora do planeta tendo sido extinta ou petrificada, ainda restava um pouco de oxigênio para aqueles que sobraram – que não eram muitos –, possibilitando assim sua filtragem.

			À frente, um total de 25 leitos se estendiam em duas fileiras paralelas. Neles, acomodavam-se a mesma quantidade de idosos. Idosos que foram salvos por Tate e Ryan no começo da grande guerra. 

			Muitos deles haviam conseguido aguentar todos esses anos, mas agora as coisas estavam piorando. Alguns estavam desenvolvendo Tuberculose. Outros, tinham suspeita de tumores cerebrais. Outros possuíam até leucemia e câncer, e mal obtinham êxito em realizar tarefas básicas como respirar.

			A questão era que as coisas não estavam indo muito bem. Isso abalava muito Tate. A cada suspiro de dor ou tosse, seu coração dava uma pontada. Não sabia quanto tempo mais iria aguentar. Ele não podia deixar que nada acontecesse àquelas pessoas. Seria o fim de tudo pelo que lutaram nos últimos 5 anos. 

			Ryan deitou a Sra. Agnes, e em seguida chamou a atenção de todo mundo. Era a hora das palavras motivacionais do dia.

			Não demorou muito para os velhinhos olharem para Tate. Ele era bom com as palavras. Sempre esperavam algo esperançoso e motivador vindo dele, mesmo que o próprio não acreditasse. Mesmo que todo dia rezasse para não ter que fazer mais aquilo.

			Mas em cabo, esse era o papel do líder. A pessoa em que todos se inspiravam e seguiam.

			— Primeiramente – Começou ele, no final da sala, com Ryan a seu lado. – Quero elogiar meu amigo Ryan. Graças a ele, tudo isso é possível. Desde a purificação da água ao estudo das sementes. Sinto que estamos cada vez mais próximos de voltarmos lá pra fora.

			Todos bateram palmas, inclusive Ryan, que deu um leve sorriso dando um tapa nas costas de Tate como agradecimento em seguida.

			— Precisamos dessas terras – prosseguiu. – Para isso, temos que comprovar a estabilidade do solo. Comprovar se o PH está propício ao plantio, e com isso, nos mantermos vivos por mais tempo. 

			Até Tate queria acreditar no que estava dizendo.

			— O ar respirável vai acabar em questão de anos, devido à falta de flora. Mas, nós podemos condicioná-lo, para que o clima fique menos quente, e com o tempo, torná-lo novamente como era antes. Eu só preciso que continuem acreditando – Ele bateu em seu peito. – Sei que estamos com falta de remédios, mas tudo irá melhorar. Vocês ainda têm muito o que viver... Acreditem!

			Muitos ali, haviam perdido tudo. Filhos, netos, esposos, esposas. Mas, mesmo assim Tate conseguiu arrancar algumas expressões de felicidade na maior parte dos senhores e senhoras daquela sala. Com isso, seu dia já tinha valido a pena. 

			Ele então deixou todos descansarem e se virou, com Ryan em seu encalce. No final dos leitos havia uma porta, que dava para um pequeno “escritório” onde os dois dormiam. Eles tinham concordado em dar um maior conforto aos que realmente precisavam, portanto, dormiam em pequenos colchões duros que ficavam no canto da sala.

			Eles entraram e fecharam a porta.

			— Agora, o verdadeiro plano. – disse Tate. – Como estamos com o rádio?

			Há quase 1 ano, Ryan tinha tido uma ideia de consertar um rádio quebrado que eles encontraram. O processo ia ser demorado, mas os dois resolveram apostar naquela ideia, na esperança de que alguma pessoa com um local melhor que aquele, pudesse abrigar todos eles.

			— Terminei com ele faz 3 dias. – Informou Ryan. – Mas até agora eu não encontrei nenhuma frequência de alguém que respondesse.

			— Temos que continuar tentando – Motivou Tate, com os punhos cerrados. – Mesmo com aquela planta lá fora sobrevivendo, pode demorar anos para dar certo. É todo um processo. Talvez não aguentemos até lá.

			— Eu sei. Essa é a nossa melhor opção. Vou tentar de novo.

			O rádio era antigo, datava do início dos anos 2000. Ainda funcionava a base de pilhas. Tate nem sabia ao certo como Ryan tinha feito aquilo funcionar como um rádio comunicador. Só sabia que tudo que ele mais queria era que uma voz humana entrasse em contato com eles.

			Mas nada aconteceu. A única coisa que se escutava era um ruído. Um ruído de descrença e desesperança. Parecia até ser uma piada de mal gosto, vindo de um aparelho que costumava tocar músicas para as pessoas passarem o tempo.

			Tate sentou em sua cadeira. A mesa, à sua frente, estava repleta de anotações e rabiscos. A tinta de sua última caneta estava no fim. A madeira já começava a ceder.

			Sim. Tudo estava dando errado. Parecia realmente que eles iriam morrer em questão de semanas.

			Mais uma vez, Tate pensou em sua antiga vida e nos seus familiares que a compuseram. Será que eles o observavam de algum lugar? Será que sentiam orgulho do que ele havia construído? Bom, Tate nunca saberia...

			Ele abaixou sua cabeça, dizendo pra si mesmo que sempre tentava, mas que não conseguia ser forte o tempo todo. Estava pronto para chorar de raiva e tristeza quando algo o chamou atenção.

			O rádio chiou. E uma voz masculina fez Tate se erguer rapidamente.

			— Olá? .... Alguém? .... Meu nome é Rick Colton. Falo em nome da Robert Enterprises. Nós precisamos de pessoas. Pessoas que possam liderar e serem precursoras de um novo mundo. Alguém interessado?

		


		
			
Dois

			Tate estava perplexo.

			Ficou ali. Parado. Como se as horas não corressem mais. Teve vontade de que alguém o beliscasse para ver se aquilo era real.

			Ryan notou o seu comportamento. E embora também estivesse surpreso, rapidamente respondeu:

			— Olá.... Estamos aqui. Estamos ouvindo!

			— Meu deus... Sobreviventes! Graças a Deus! Diga seu nome por favor...

			Os dois se entreolharam. Sabiam que era perigoso. Num mundo como aquele, era difícil confiar nas pessoas, principalmente quando ofereciam uma salvação. Mas, como haviam conversado, era a melhor opção.

			Tate se levantou e assumiu o rádio.

			— Meu nome é Tate Cooper. – Cumprimentou.

			— Olá Tate! Meu nome é Rick. É muito bom saber que ainda existem pessoas sobrevivendo por aí. Isso é muito importante para nós.

			— Quem são vocês?

			— É uma longa história. Mas posso lhe dizer que estivemos esses ٥ anos trabalhando numa solução para salvar a raça humana. Ou melhor, há 8 anos. Desde quando as notícias a respeito da tensão nuclear entre os Estados Unidos e a Coreia começaram.

			Notícias essas que todos ignoraram na época, lembrou Tate.

			— Porém, preciso seguir o protocolo. Não posso dar mais informações sem antes estabelecer uma confiança com vocês. Vocês são os únicos que conseguimos resposta em 3 dias. Então, acredite... Temos muito interesse.

			— Interesse?

			— Sim.... Que se juntem a nós.

			Aquela conversa era meio esquisita, tinha que confessar.

			— Primeiro preciso saber: Para o que exatamente temos que nos juntar?

			— E antes preciso que me responda. Pois só assim terei autorização para falar mais. Está disposto?

			Lá estava Tate. Numa linha tênue. Um passo em falso e todos ali seriam mortos por um maluco, talvez. Um maluco que poderia apenas querer um abrigo para não ficar exposto à radiação.

			Ele encarou Ryan, como sempre fazia quando queria uma segunda opinião. Os dois realmente se entendiam. E mesmo sendo arriscado, resolveram prosseguir.

			— Sim. – confirmou Tate. – Eu estou. Mas saiba que estou confiando em você. Não costumo fazer muito isso.

			— Então esse é o primeiro passo – Rick parecia satisfeito. – Agora me diga... Sua idade... e como você está vivo até aqui?

			Tate respirou fundo. Uma coisa era certa, aquele mundo mudou muita gente. Nem todos eram os mesmos, inclusive ele.

			— Tenho 25 anos – disse com dificuldade, tentando se lembrar. – Quando tudo aconteceu, eu tive sorte. A área onde nós estávamos não foi afetada de imediato. Conseguimos encontrar um abrigo e salvamos algumas pessoas. E estamos aqui até hoje.

			— Então você não está sozinho? Isso é bom... Precisamos de pessoas, embora possuamos poucas vagas.

			— Poucas vagas pra que?

			— Você irá saber. Te dou a minha palavra.

			— A palavra de um homem que só conheço a voz?

			— Não posso te dar mais garantias no momento. Terá que confiar em mim, como você mesmo disse.

			Ele tinha razão. Tate não estava em posição de fazer exigências. Tinha que dar um tiro no escuro, embora sentisse um incômodo com isso.

			— Em quantos vocês estão?

			A pergunta chave. A pergunta que poderia lhes deixar expostos para um possível inimigo, ou o tornarem descartáveis para qualquer que fosse o local que aquele homem falava.

			— Estamos em 27. – declarou Tate, resolvendo apostar na verdade.

			— Caramba.... Um número bem alto para as condições atuais. Excelente. – Ele parecia realmente excitado com a informação. – Entretanto, preciso fazer algumas outras perguntas...

			Ryan já estava começando a desconfiar. Pelo o olhar torto dele dava para perceber.

			— Quais profissões as pessoas do seu grupo exerciam antigamente?

			— Eu era estudante de Medicina. Um amigo meu era estudante de engenharia mecânica. Os demais, eu não sei dizer.... Acho que não é algo que, de fato, importe nos dias atuais.

			— Acredite... Importa muito. E você vai saber o porquê. – Ele pareceu bem mais interessado, o que talvez fosse bom – Agora, qual a média de idade de vocês?

			Tate travou. Por que aquele tal de Rick se interessaria por isso?

			— Como disse, tenho 25. – respondeu com receio. – Meu amigo tem 23. O restante... Bem, são pessoas de terceira idade.

			O silêncio reinou por alguns segundos. 

			Na pior das hipóteses, a frequência havia sido perdida. Ou, o fato de ter idosos em conjunto poderia ter criado algum tipo de hesitação no outro lado. Mas por quê?

			— Alô? Cadê você? – Insistiu Ryan, falando pela primeira vez em minutos.

			— Estou aqui.

			A voz do homem estava cabisbaixa, isso preocupou Tate. Alguma coisa tinha acontecido, e talvez não tivesse sido boa.

			— Me fale sua localização. Eu mesmo vou até vocês e faço a proposta pessoalmente. Parabéns! Vocês foram aprovados.
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			No dia seguinte, Rick prometeu que vinha logo pela manhã.

			Tate encontrava-se parado em frente aos leitos. Seus olhos pesavam, pois ele não conseguira dormir. Passara a noite inteira imaginando e se perguntando como seria esse encontro. 

			E se tudo desse errado? E se aquele cara não fosse quem realmente dizia ser? E que “solução” era essa que ele dizia ter?

			Antes, Tate costumava ser otimista. Era extrovertido, engraçado, falante, e sempre estava com um sorriso no rosto. Mas hoje, vendo o mundo daquela forma, era impossível manter aquela pessoa, ou até mesmo trazê-la de volta.

			Seus olhos correram a sala. À esquerda, existia uma porta que dava para o antigo depósito de enlatados, que agora estava vazio. A comida tinha durado um pouco mais de 2 anos, tornando possível a sobrevivência de todos – até Ryan criar a estufa.

			À direita, a Sra. Agnes estava acompanhando o Sr. Franklin na volta do banheiro. Muitos ali se ajudavam, já que alguns não possuíam mais uma independência para ir onde precisavam.

			A Sra. Agnes o deitou na maca.

			— Vai ficar tudo bem. – Reconfortou ela. – Esses dois meninos estão fazendo o que podem. Foram enviados por Deus.

			Era tudo que Tate necessitava ouvir. Não pedia nada em troca do que fazia. Ver aqueles idosos vivos e felizes era a maior recompensa que se poderia ter.

			— Me lembram muito meus dois filhos... – Continuou ela. – Eu sei que hoje eles estão num lugar melhor do que esse. Mas.... Eu sinto saudade.... Muita saudade, sabe?

			Ela caiu em prantos nos braços de Franklin, que a abraçou por um tempo.

			Tate se sentiu inútil, como sempre, assistindo àquela cena. Ele perdera toda a família e quase todos que conhecia, e mesmo assim, não sabia a dor de perder um filho. A que mais chegava perto era Violet, a criança que ele mais amara em toda a sua vida. A aflição talvez fosse a mesma.

			Ele queria ir até a Sra. Agnes e falar alguma coisa. Dizer algo que consolasse aquela senhora. Mas a porta bateu atrás dele.

			— Oi...

			Ryan surgiu. Os cabelos lisos bem desgrenhados.

			— Pelo menos alguém conseguiu dormir. – Saudou Tate. 

			Era tão abafado naquele lugar que o suor escorria de seu pescoço.

			— Acho que eu estava bem cansado. E pela primeira vez em meses, eu dormi mais tranquilo.

			— Por causa do Rick?

			— Cara... É o primeiro contato que temos com alguém em 5 anos. Eu estou confiante, embora tenhamos que estar preparados. – Sua cara estava inchada, confirmando que ele, efetivamente, tinha dormido bastante. – Rick pode ser perigoso. E nesse mundo, nós dois sabemos o quanto as pessoas podem ser perigosas.

			— Isso que me preocupa. – Tate olhou em volta, observando todo o bunker. – Esse local nos serviu por todo esse tempo... E se ele for tomado de nós? Para onde a gente iria?

			— Vamos pensar assim... E se nós tivermos de abandoná-lo para ir a um lugar melhor? Todos nós?

			— Não existe lugar melhor. Pelo menos, não nesse planeta. Se tiver, eu só acredito vendo. – Ele se virou e caminhou rumo a escadaria. – E você devia tomar um banho. Está com uma cara horrível!

			Ryan riu.

			— Obrigado pela parte que me toca.

			Enquanto se afastava, Tate tentou também afastar os pensamentos negativos, tanto sobre Violet quanto sobre Rick. Era o líder. Não podia se abater – embora sempre se abatesse.

			Ele subiu as escadas e puxou a sólida alavanca que trancava a porta metálica.

			Quando abriu, a primeira coisa que procurou foi a macieira que havia plantado. Em todas as outras tentativas, as mudas não haviam durado nem 2 horas, mas para a sua surpresa, essa ainda estava lá. Viva.

			Pela primeira vez em anos ele ficara feliz. Tinha funcionado. As plantas finalmente adaptaram-se ao solo radioativo. Iria demorar para elas crescerem e voltarem a serem abundantes de novo. Porém, já era um recomeço.

			Contudo, a felicidade foi reprimida por um som que não se ouvia há tempos. Um som que muitos achavam que nunca mais ouviriam. Automóveis.

			A oeste, 2 Cadillacs modelo 2037, vinham em linha reta. Por onde passavam, a poeira e o que restou do asfalto, subiam, ofuscando a visão do horizonte. Alguns abutres – uma das poucas coisas que restaram da fauna – voaram das carcaças mortas quando os veículos deram um freio brusco.

			Eles pararam precisamente em frente ao abrigo, cobrindo a visão de onde a plantinha estava. Os carros estavam bem conservados. Nem pareciam ser de 7 anos atrás.

			Uma das portas se abriu, e um homem branco foi o único a descer. Ele era alto e esguio. Seus cabelos eram curtos e pretos, e sua barba era feita. Os olhos castanhos atrás dos óculos quadrados expressavam um grande interesse em Tate. Assim como Ryan, ele não aparentava ter sido afetado pela catástrofe.

			Ele encarou Tate, que imediatamente levou a mão à arma – Uma Glock 9mm que portava em seu coldre ao lado direito da cintura. Com uma guerra acontecendo, era praticamente uma obrigação saber atirar.

			— Opa, opa.... – disse o homem, levantando os dois braços. – Calma aí amigo. Eu não estou armado. Não precisamos disso....

			— Quem é você? – Questionou Tate.

			— Não reconheceu minha voz? Bom.... Eu reconheci a sua, Tate.

			Um arrepio percorreu a nuca de Tate.

			— Você é....

			— Rick Colton. É um prazer conhecê-lo oficialmente.

			Ele caminhou, com uma maleta preta em uma das mãos, que só agora Tate conseguira ver. 

			Os dois deram um aperto de mão firme.

			— Quem mais está no carro?

			— Dois seguranças – respondeu Rick. – Não se preocupe... eles não vão sair. Estão aqui para garantir a nossa segurança.

			Rick possuía um rosto sério, mas não parecia ser durão. Parecia ser muito inteligente, e com certeza, uma pessoa importante. Um pouco amigável também.

			— Podemos conversar lá dentro? Queria conhecer o local que vocês sobreviveram todo esse tempo.

			— Ok, mas preste atenção. – Tate o encarou nos olhos. – Eu zelo muito pela segurança das pessoas aqui dentro. Não tente nada, pois mais uma vez lhe digo que estou confiando em você.

			— E eu lhe garanto que estou falando a verdade. Se quisesse fazer algo, ou fosse uma pessoa ruim, já tinha feito. Não tenha dúvidas.

			Ele não parecia nem um pouco intimidado. Pelo contrário, ele encarou Tate de volta.

			Era arriscado? Sim. Havia um receio de ambos os lados? Sim. Mas mesmo assim os dois entraram.
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			A primeira reação que Rick demonstrou foi surpresa. Ao ver todos aqueles velhinhos vivos, ele pareceu não acreditar. Talvez quisesse que alguém batesse em seu rosto para se certificar de que não estava sonhando.

			— Uau! – Ele observava cada canto do bunker com muita atenção. – Já vi muitas coisas. Todos nós vimos.... Mas isso? Isso é surreal!

			— O que é surreal? – Tate tentava entender.

			Rick o olhou como se fosse óbvio.

			— Pessoas sobrevivem com a gente. Todas elas são essenciais para o que planejamos. Mas não temos quase ninguém de idade avançada, pois a maioria não resistiu ao cenário atual. Já você.... Você conseguiu realizar esse feito, mesmo em condições precárias. Isso é incrível!

			Antes que pudesse responder, Tate percebeu que todos estavam com olhares desconfiados. Ninguém entendia porquê aquele homem estava ali. Alguns estavam com medo, outros felizes por verem um rosto novo.

			Todavia, a Sra. Agnes foi a única a se aproximar.

			— Meu querido. Quem é este homem que está com você?

			— Permita-me que eu me apresente. – Ele pegou a mão dela e a beijou. – Me chamo Rick. Qual o seu nome?

			Ela sorriu.

			— Eu sou Agnes. É um prazer conhecer um rapaz tão educado como você. De onde conhece o Tate? São amigos?

			— Bom, nos conhecemos ontem, via rádio. Eu combinei com ele de vir aqui hoje.

			— Que ótima notícia! – Ela olhou pra Tate com um olhar maternal. – Eu amo esse menino! Ele e Ryan são ótimos garotos! Cuidaram de todos nós esse tempo todo.

			— Eu soube. – Orgulhou-se Rick. – E é impressionante. Admiro isso.

			— Porém, ninguém aqui sabia sobre esse tal rádio. – Ela encarou Tate, repreendendo-o. – Tate?

			Tate foi obrigado a responder.

			— Era um projeto a parte nosso. Não sabíamos se ia funcionar, então, preferi evitar criar falsas esperanças. A plantação seria uma opção mais segura.

			Rick ergueu as sobrancelhas.

			— Plantação?

			— Conversamos lá dentro. – Desvencilhou-se Tate. – Venha comigo. Quanto a senhora, tente acalmar os outros. Não precisam ficar assustados nem curiosos. Daqui a pouco falarei com vocês.

			Ele começou a andar e Rick o seguiu.

			À medida que passavam entre o corredor, que separava as duas fileiras de macas, os olhares perseguiam os dois. A curiosidade pairava agora naquele ambiente. E Tate só esperava dar notícias boas após a conversa que teriam.

			A porta se abriu no final e Ryan apareceu. Havia tomado banho. Seus cabelos estavam molhados, e sua cara, consequentemente, estava menos inchada.

			— Hã.... – disse ele, meio embaraçado.

			— Ryan, esse é o Rick. – disse Tate. – Rick, este é o Ryan. Meu amigo que vem me ajudando todo esse tempo.

			— É um prazer, mas você não é propriamente como eu imaginei que seria. – Admitiu Ryan.

			Rick deu uma leve risada.

			— Que bom. Porque vocês estão prestes a saber de coisas que nunca imaginaram.... Coisas que talvez possam mudar suas vidas pra sempre.

			— Eu espero que sim. – Tate segurou a maçaneta. – Vamos entrando?

		


		
			
Três

			Tate foi o primeiro a entrar.

			Ele sentou atrás de seu birô, como de costume, enquanto Rick se acomodou na cadeira do outro lado da mesa.

			— Esperamos que vá direto ao ponto. – disse Tate, se endireitando para ficar com uma postura confiante.

			Mesmo que não parecesse, ele estava nervoso. Tinha acabado de conhecer aquele cara, e ainda teria que decidir o futuro de seu grupo naquela pequena conversa. Não havia tolerância pra falhas.

			— Por que a pressa? – Brincou Rick. – Hoje em dia não temos muito o que fazer. Não existem mais shoppings, nem bares ou cinemas. Ou seja, nada que possa tornar a vida menos monótona...

			— Disso nós sabemos. – interrompeu Ryan, andando até parar ao lado de Tate. – Não sabemos o porquê de alguém viajar quilômetros até aqui para se encontrar com duas pessoas que não conhece, dizendo que pode salvar a humanidade.

			— E que possui uma “solução”. – completou Tate. – Que vem trabalhando há 8 anos.

			Rick encarou-os por um momento. Seus olhos rodaram pelo escritório, contemplando desde a estante de livros velhos até a luminária na bancada a sua frente.

			— Estou vendo que fizeram a lição de casa. – Alegou, dando um pequeno sorriso.

			Ele pegou a maleta preta e tirou umas folhas de dentro.

			— Desde quando cheguei agora há pouco, fiquei observando vocês dois, e como os outros os viam. E pra falar a verdade, ainda não estava cem por cento decidido se iria selecionar vocês ou não. Principalmente depois que vi você Tate. – Ele levou a mão ao próprio queixo. – Precisa fazer essa barba. Ela me deu medo. Isso é bom se quiser deixar as pessoas longe. Mas prometa pra mim que irá fazê-la assim que possível. Porque para onde vamos você precisa ser bem visto.

			Tate ergueu as sobrancelhas.

			— “Para onde vamos”?

			— Sim, sim. Vou explicar tudo a vocês, mas primeiro quero deixar algo bem claro – Ele endireitou os óculos. – Esse programa foi desenvolvido sob o mais alto sigilo desde 2036. Então, mesmo que não aceitem, prometam para mim que vão manter em segredo. Seria o fim se tal informação caísse em mãos erradas.

			— É tão importante assim? – indagou-se Ryan.

			— Você não tem ideia. – Rick limpou o suor da testa. – Olha, eu zelo muito pela segurança de todos que estão lá. Só me prometam. Porque eu estou confiando em vocês.

			Ele acabara de repetir quase da mesma forma o que Tate lhe falara minutos antes. E foi proposital.

			— A gente jura. – assentiu Tate. – Tem a minha palavra.

			— Ok. – Ele olhou para o relógio de parede, que há anos estava parado. – Não temos como cronometrar o tempo então serei breve. Eu venho de Beamount, por isso cheguei tão rápido aqui. Temos um projeto, que como disse a vocês, estamos pondo em prática há 8 anos. Porém, para que ele funcione, precisamos de um certo número de pessoas. Um número que não temos.

			— Então resolveram ir atrás de sobreviventes através do rádio, mesmo sabendo que muitos só iriam ouvir, sem dar uma resposta? – adivinhou Ryan.

			— Sim. Era a única opção. Mas ainda assim vocês responderam. E eu fiquei extremamente feliz com isso.

			Tate cogitava se aquilo era verdade, mas deu continuidade.

			— Que bom. Agora, me diga, que projeto é esse?

			Rick respirou fundo. Dava para perceber que ele começava a ficar nervoso.

			— Uma colonização. De acordo com meus estudos, esse planeta morrerá em meses. E temos que nos mudar... para outro.

			Aquilo definitivamente deixou todos em silêncio. 

			Ryan ficou boquiaberto, como se não acreditasse no que tinha acabado de ouvir. Tate também estava chocado, no entanto queria saber mais a respeito.

			— Eu sabia que vocês iam ficar desse jeito. – disse Rick, como se lesse pensamentos. – Mas é a verdade. Existe um planeta chamado G-23. Fica em uma galáxia vizinha a nossa, a galáxia de Andrômeda. É o planeta mais propício a nos abrigar.

			— Como você sabe disso? – Ryan conseguiu falar. – E quanto à Marte?

			— Em Marte teríamos dificuldades de adaptação. E na nossa galáxia não existe nenhum com uma taxa de sucesso tão alta quanto esse.

			— E qual é essa taxa? – perguntou Tate, rispidamente.

			— 98%. – Rick estendeu os papéis, mostrando dados e gráficos comparativos. – Lá, existe água potável por toda a superfície. Um único continente que ocupa ¼ do globo. E segundo as imagens que captamos, ele possui uma flora própria e peculiar, com muitas árvores, plantas, e até mesmo bactérias essenciais para a nossa sobrevivência. Além do fato de possuir oxigênio para a nossa respiração, e uma gravidade bem próxima da que temos aqui.

			— Ele é tipo um irmão da Terra? – empolgou-se Ryan, um pouco ingênuo.

			— Melhor. Ele é o substituto perfeito dela.

			Tate não estava acreditando naquela história. Rick não o convenceria tão facilmente quanto Ryan. Ele encarou a luminária em sua mesa, onde passara madrugadas pensando se iriam sobreviver a mais um dia ou não. Ter que suportar mais horas de angústia e sofrimento não era uma escolha.

			Rick poderia dizer qualquer coisa para ganhar a confiança deles. Ainda mais vendo o desespero em que se encontravam. Por isso, precisavam ter mais cautela.

			— Tate? – Ryan o encarava, como se esperasse um posicionamento de sua parte.

			Tate não percebera que tinha passado alguns segundos calado, mas voltou à realidade.

			— Como podemos confiar no que está dizendo? – Averiguou.

			Rick parecia já esperar a pergunta.

			— Olha, eu vi o que construíram aqui, ok? Vi a estufa, o sistema de purificação, como vocês se organizam.... prestei atenção em tudo. Eu reconheço que vocês são sobreviventes, e isso é muito raro hoje em dia...

			— Aonde você quer chegar?

			— Quero dizer que sei que são inteligentes. Devem saber que eu não possuo nenhum motivo para enganar vocês.

			— Nenhum motivo aparente...

			— Tate. – Ele deu um leve suspiro – Eu não posso te dar as provas que você quer e precisa. Tudo que tenho é a minha palavra e esses gráficos impressos. Mas acredite quando eu digo que esse planeta está com os dias contados.

			— Como você sabe disso? – Interpelou Ryan, curioso.

			— Basta você olhar lá fora. Além disso, temos computadores que monitoram os níveis de O² e CO² na atmosfera. Eles logo irão se esgotar, tornando impossível a vida aqui. E ainda, corre o risco de haver erupções vulcânicas, tempestades, maremotos, e até mesmo o que restou dos soldados coreanos no oriente. Talvez estejam preparando um último ataque, já que estão vendo que não há mais jeito.

			— Mesmo num cenário desses?

			— A guerra não para, Ryan. E nunca vai parar até que chegue ao fim de tudo. Por esse motivo, temos que ir embora o mais rápido possível.

			Todas aquelas informações arrepiaram Tate. Se fosse mesmo verdade, não haveria outra alternativa.

			— Bem, eu sei que não confiam em mim. – Continuou Rick. – Mas a única maneira disso acontecer, é vocês virem comigo e verem com seus próprios olhos.

			— Ver o que exatamente? – Tate estava lutando para não ceder.

			— Perséfone. A nave que levará 500 pessoas para povoar e reconstruir o novo mundo.

			— 500 Pessoas? – Chocou-se Ryan.

			— Sim. Nós já selecionamos 493. E elas já estão lá, aguardando o lançamento. Mas temos que completar todas as vagas, para salvar o máximo de vidas que conseguirmos.

			Tate não acreditava que ainda existia tanta gente viva. Se fosse verdade, isso era bom. Mas, pelos seus cálculos restavam 7 para Rick recrutar, e eles estavam em 27...

			— Qual o tamanho dessa nave? – perguntou Ryan, praticamente ignorando a informação óbvia.

			— Enorme. De um tamanho que vocês nem imaginam. E não levaremos apenas os colonos. Também levaremos outras coisas.

			— Que tipo de coisas?

			— Eu pretendo manter a cultura deste planeta preservada. Então estou levando um acervo de filmes, séries, livros, músicas, e muito mais. – Um sorriso se formou em seu rosto. – Além do mais, também estou levando uma diversidade de sementes, para que a fauna da Terra possa ser mantida. O que acham?

			Ryan parecia cada vez mais animado. Seus olhos tinham um brilho que jamais havia sido visto por Tate.

			— É inteligente, mas acho que deveria transportar mais recursos.

			— E eu vou. Mas terei tempo de conversar mais sobre isso depois, se vocês vierem comigo.

			Tate já sabia onde aquilo ia dar.

			— Ok Rick. – Tate botou as duas mãos sobre a mesa. – Se o que fala é verdade, nós estamos interessados. Mas só vou tomar minha decisão após me responder uma última pergunta. Como pretende fazer para nos levar, se só restam 7 lugares disponíveis?

			Rick suou frio. Ele mudou sua expressão facial abruptamente e baixou a cabeça, como se não quisesse falar a próxima frase.

			— Sobre essa questão.... não vou mentir para vocês. – Ele fitou Tate com o olhar. – Eu vim aqui com a intenção de recrutar apenas vocês dois.

			— O QUE? – A animação de Ryan sumira. – Mas você disse...

			— Eu não disse nada a respeito disso. – Antecipou-se Rick.

			— Mas... Você sabia que teríamos outras pessoas. Foi dito ontem na nossa conversa!

			— É, eu sabia Ryan! Mas não tive coragem de falar.

			— Pois é melhor que fale. Pois eu já não confio mais em você. – disse Tate, aparentemente calmo, mas com uma cara que representava todo o ódio que sentia naquele momento.

			A raiva percorria cada artéria e veia de seu corpo. Seus punhos se fecharam. Todo aquele tempo, desde o rádio até o atual momento, Rick havia omitido esse detalhe. Ele sabia que seria o ponto chave para um “sim” ou um “não” vindo de Tate.

			— É o seguinte. – disse ele, com a voz trêmula. – Não podemos levar qualquer um a G-23. Não conseguiremos reconstruir a civilização com pessoas que não são capacitadas para isso.

			— Capacitadas? – Horrorizou-se Ryan. – Como assim “capacitadas”?

			— Dentre os 493 cidadãos salvos, encontram-se Advogados, Médicos, Engenheiros, Pedreiros, e muitos outros. Todos eles serão necessários para que possamos criar um mundo à imagem desse. Um mundo onde cada um terá uma função importante em sua criação. Por isso me interessei em vocês.

			— Não. – Rebateu Tate. – Você veio atrás dos restos. Nós somos dois ex-estudantes que nem completaram a faculdade. Que função teríamos?

			— Vocês mantiveram um grupo de 25 idosos vivos por 5 anos inteiros. Pra mim é o suficiente para ganharem um espaço. Além disso, enxergo algo mais que uma simples profissão em você Tate. Enxergo liderança. Algo que não notei em ninguém que está em Beaumont nesse momento.

			— E por que precisariam de alguém assim?

			— Porque por toda a nossa história, os líderes sempre estiveram presentes. As pessoas precisam de um. Precisam saber para quem olhar quando as coisas saem do controle. Alguém que os motive a continuar.

			— E você acha que essa pessoa... sou eu?

			— Com toda certeza! Soube disso desde que ouvi sua voz no rádio. Por isso me arrisquei a vir aqui, mesmo sabendo o perigo que iria correr quando vocês percebessem que só os dois seriam convidados.

			— Então o que você espera que a gente faça? Largue todos os senhores e senhoras que estão do lado de fora desta sala, e sigamos você?

			Rick mudou sua expressão mais uma vez. Agora, estava triste.

			— Quanto a isso não tenho como fazer nada. – Lastimou, cabisbaixo. – Precisamos apenas de pessoas novas.

			— Quem decide isso? Você? – Afrontou Tate. – São vidas, Rick! Isso não importa!

			— Não sou eu quem decido! Eu sou apenas o cara inteligente que teve a ideia e construiu tudo. Robert é quem comanda. Ele financiou. E segundo ele, é a regra: “Somente crianças e adultos, até os 38 anos, em estado fértil.”

			— Foi por causa disso que perguntou nossa idade e o que fazíamos antes. – Percebeu Ryan, após um longo tempo observando a situação.

			— Exatamente.

			Ryan voltou-se para Tate.

			— Tenho que admitir, Tate. Faz sentido.

			— O QUÊ?

			— Não tem porquê levarem as pessoas mais velhas. Não iriam ter utilidade. A preferência é salvar os mais novos, que ainda têm muito o que viver. Principalmente as crianças.

			Tate sabia que aquilo era o correto a se fazer nas condições apresentadas, mas não queria aceitar. Ele se apegara tanto àqueles idosos, que não tinha motivo para abandoná-los. Não queria deixá-los.

			— Então está cogitando isso? – perguntou Tate, incrédulo.

			— Só disse que fazia sentido. – murmurou Ryan. – Mas a decisão final é sua.

			Tate olhou para Rick.

			— Você tem mais alguma coisa para nos dizer? Ou já acabou?

			— Acabei. – disse ele. 

			Pelo tom de voz, com certeza percebera que Tate ficara triste.

			— Então se me dão licença, preciso de um tempo para pensar.

			Tate se levantou da mesa e andou devagar até a porta.

			— Só mais uma coisa. – Rick também havia se levantado. – Não quero botar pressão, mas necessito de uma resposta ainda hoje. Os dois homens que estão esperando lá fora... Robert fez questão de os mandarem comigo, embora eu tenha rejeitado. Querem que eu volte antes do amanhecer.

			Tate suspirou.

			— Ok. Mais alguma coisa que eu deva saber?

			— Sim. Para a segurança do projeto, e afim de evitar transtornos com possíveis coreanos remanescentes, o lançamento ocorrerá o quanto antes. Ou seja, Perséfone partirá amanhã.

		


		
			
Quatro

			O banheiro estava no pior estado possível.

			As paredes estavam imundas, assim como o piso. O chuveiro só funcionava devido à filtragem da água da chuva, que Ryan projetara junto com o sistema de purificação. O vaso sanitário também não estava num bom estado. E pra piorar, a lâmpada ficava acendendo e apagando, como se fosse queimar a qualquer minuto. 

			Tudo ali era horrível, mas era o que tinham.

			Tate mantinha-se parado, apoiado na pia com os braços. Ele encarava o espelho parcialmente quebrado, tentando ver o seu reflexo – o que era difícil, pois não dava para ver o rosto de forma nítida, graças aos estilhaços.

			Pela primeira vez em tempos, Tate notara sua aparência. Realmente estava acabado. Por isso Rick ficara assustado quando o vira. Qualquer um correria de alguém assim, principalmente com a barba daquele tamanho.

			Ele então pegou uma navalha e um sabonete desgastado, e começou a apará-la, removendo os pelos por completo. A partir dali as pessoas não teriam mais medo dele, e sim respeito. Respeito por quem ele era e podia fazer.

			Contudo, ainda havia uma decisão para tomar. Uma decisão difícil. Do tipo que seres humanos normais prolongam eternamente para não darem uma resposta.

			Tate não podia, simplesmente, deixar idosos inocentes para morrer. Seria egoísmo. Ele e Ryan iriam se salvar, e depois? Pelo o que lutariam? Nem sabiam se era realmente verdade a história de colonizar outro planeta. Poderiam condenar aquelas pessoas à morte sem motivo algum. E Tate amava todos ali. Franklin, Agnes, todos eram pessoas boas. Não mereciam a morte. Mereciam ao menos viver o restante dos meses que a Terra teria.

			Foi então que os pensamentos de Tate vieram, e ele viajou para uma memória antiga.
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			Tate estava sentado na varanda de sua casa. Ele observava a rua, que como sempre, estava calma. Passarinhos cantavam nos galhos de uma árvore próxima. O Sr. Arnold passeava com seu cachorro. Seu vizinho, o Sr. Bunton, aparava a grama com um charuto na boca, enquanto sua mulher cantarolava na cozinha. Enfim, aquele era um dia como qualquer outro. 

			Nas mãos de Tate continha uma carta. A carta de sua faculdade. Tate a havia recebido há poucos minutos pelo correio, e ainda não acreditava no que estava contido nela. Não acreditava que uma universidade tão renomada havia aceitado sua inscrição.

			Sua mente estava indecisa. Sempre quisera ir embora. Cursar Medicina e depois ajudar sua mãe com as contas e o futuro de sua irmã. Mas agora que a oportunidade havia chegado, não queria abandonar sua família de forma nenhuma. Pensou em rasgar a carta e seguir como se aquilo nunca tivesse acontecido. Esquecer tudo e passar o resto dos dias em Giddings, perto de quem realmente gostava.

			O problema é que naquele exato momento, um ônibus escolar amarelo parou, e uma menina baixinha desceu. Era morena. Cabelos lisos e curtos, na altura do pescoço. Carregava uma mochila de rodinhas, e, uma lancheira nas costas. 

			Quando ela o viu, abriu um enorme sorriso. Um sorriso que derretia o coração de Tate por inteiro.

			— TATE! – Violet correra para abraçá-lo.

			Tate ficou de joelhos para receber o abraço.

			— Oi! – disse ele, rindo para uma das únicas pessoas que o faziam feliz de verdade. – Como foi hoje?

			— Foi ótimo.

			— Se comportou?

			— Sim. Mais uma vez a professora me usou como exemplo. Ela disse que sou muito inteligente para minha idade.

			— Nisso eu concordo com ela.

			Ele deu outro abraço nela, beijando-a no rosto.

			— Você está bem? – perguntou ela.

			— Sim. – respondeu, tentando disfarçar. – Por que não estaria?

			— Não sei. Mas consigo perceber quando algo te incomoda.

			A professora não tinha exagerado. Violet era muito precoce para sua idade. Ela entendia e prestava atenção em tudo, além de ser muito compreensiva – o que era raro em crianças daquela faixa etária.

			— É, você me pegou.... Mas não quero falar disso agora. Vamos esperar a mamãe e o seu pai chegarem. Enquanto isso, vamos entrar! Hoje eu vou fazer o jantar. Quer me ajudar?

			— Sim. – Ela segurou a mão de Tate – Awnnn.... Podemos escutar aquela música de novo?

			— Claro que sim!

			Então, eles entraram.

			Depois que Violet saiu do banho, os dois começaram a fazer o prato do dia: o clássico macarrão com queijo das quintas-feiras. Violet ralava o queijo, enquanto Tate fazia todo o resto, ao som de Starman, de David Bowie.

			Aquela música era bem antiga – precisamente de 1972 –, mas era linda. Além disso, ela tocou nos momentos mais importantes da vida deles. Como por exemplo, no nascimento de Violet, quando na sala o médico havia colocado para sua mãe se acalmar na hora do parto. Ou quando foram pela primeira vez a um parque de diversões, e na roda gigante puderam ouvi-la lá do alto. Aquele foi um dos dias mais felizes que tiveram.

			— Eu amo essa música! – empolgou-se Violet.

			— Eu também! – Sorriu Tate.

			— Ela me lembra você, toda vez que a escuto.

			— Eu sei. Ela também me lembra você....

			Tate estava radiante, porém, sua expressão se tornou séria logo em seguida. Ele parou o que estava fazendo e olhou para sua irmã.

			— O que foi? Eu fiz algo de errado? – Preocupou-se ela.

			— Não Violet. É só que... Se algum dia você se sentir sozinha ou com medo... Eu quero que saiba que mesmo eu não estando aqui, eu vou estar. – Ele verificou com a mão a carta em seu bolso. – Basta você escutar essa música. Ela fala de um homem. Um homem nas estrelas. E se você olhar pra elas, pode ter certeza de que eu também estarei olhando... E estarei com você, sempre que precisar.

			— Mas eu sei que você nunca me abandonará. Você é o MELHOR IRMÃO DO MUNDO!

			Violet riu, contagiando Tate, que também deu um largo sorriso. Aquele era mais um dia em que seu ânimo fora levantado por conta de sua irmãzinha.

			Então a cena mudou, e algumas horas avançaram no futuro.

			Mary e Francis haviam chegado. Eles estavam na mesa de jantar, junto com Violet. Essa, quase nunca parava de falar, e sempre contava como tinha sido todo o seu dia no colégio.

			Tate, por outro lado, encontrava-se parado em frente a uma estante, observando uma foto. Nela, ele e seu falecido pai, Edward, assistiam a um jogo pela TV. Os dois eram fissurados em baseball, e fãs dos Yankees. Nunca perdiam um jogo. Tate deveria ter uns 9 anos naquela lembrança. E ela aconteceu dias antes do acidente....

			— Tate.

			Sua mãe aparecera, fazendo Tate ter um leve solavanco.

			Ela era linda. Morena dos cabelos lisos e pretos, que batiam nas costas. Os olhos eram como os de Tate: Castanho escuros. E ela possuía um sorriso lindo, como o de Violet.

			— Oi mãe. – Disfarçou Tate. – Não vi a senhora chegando.

			— Tudo bem meu filho. – O rosto dela repentinamente ficou sério. – Está se lembrando dele outra vez?

			Tate suspirou profundamente.

			— Sim... É inevitável não lembrar. Mesmo depois de 11 anos, não consigo esquecer. Simplesmente não posso...

			— É porque nós não esquecemos, Tate. Nós aprendemos a conviver com isso, para assim podermos seguir em frente. Se não, nunca teria conhecido Francis, e...

			— Violet nunca teria nascido.

			Tate olhou para Francis e Violet na sala de jantar. Eles riam na mesa, enquanto apreciavam o saboroso macarrão com queijo de Tate.

			— E eu sei que você ama muito ela – Continuou Mary. – Amo isso em você! Assim como amo o fato de ter aceitado Francis. Agradeço a Deus todos os dias por isso.

			— É... Eu sei mãe. Mas às vezes eu acho que... Se aquele maldito carro não tivesse batido nele...

			Mary o abraçou, e lágrimas começaram a escorrer de seu rosto. 

			Tudo tem um propósito. Apesar da saudade, Tate sabia que seu pai estava num lugar melhor, e talvez estivesse-o observando naquele exato momento. Com certeza, ele iria querer que seu filho não desperdiçasse a oportunidade de estudar numa das melhores universidades do Texas.

			— Mãe. Eu tenho uma coisa para contar a vocês. – Ele tirou a carta do bolso. – Vamos para a mesa. Quero que todos escutem.

			— Tudo bem. – Consentiu ela, enxugando o rosto. – Mas quero que saiba que seja o que for, eu estarei do seu lado. Assim como Francis e Violet também estarão. Eles te amam, e... eu também te amo muito meu filho. Você é meu único primogênito!

			— Eu sei mãe. Eu também amo muito todos vocês.

			Com isso, eles foram em direção à mesa. Não sabiam ainda, mas aquela seria a última vez em que se reuniriam como uma família. A última vez.
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			— Tate? – perguntou Ryan, batendo na porta. – Está tudo bem?

			Aquilo fez Tate tomar um susto e retornar ao presente.

			— Sim! – confirmou ele. – É... Estou bem!

			— Fiquei preocupado. Faz quase 1 hora que está aí.

			1 hora. Esse foi o tempo que ficara preso ao seu passado.

			Tate não gostara nem um pouco de ter lembrado daquele dia. Pois no dia seguinte, ele havia partido para Houston, deixando para trás todos que amava. Toda a sua família.

			Isso o fazia se questionar muito sobre o que teria acontecido caso ele não tivesse mostrado a carta. Talvez ter passado seus últimos momentos ao lado de sua família. Talvez ter visto o sorriso de Violet e abraçado sua mãe mais uma vez. Talvez ter tido uma vida normal pelo pouco tempo que ainda lhe restava. Bom, com certeza todas aquelas possibilidades seriam melhores, do que lutar toda semana para sobreviver a um mundo hostil como aquele.

			— Já estou saindo. – Avisou, ainda olhando seu reflexo no espelho. 

			Seu rosto agora estava limpo, revelando um homem bem mais bonito e jovem, combinando com sua idade. Faltava apenas cortar o longo cabelo ondulado, que quase batia em seus ombros. Mas isso ficaria pra outro dia.

			Ele guardou a navalha e enxugou o rosto com a toalha. Logo em seguida, abriu a porta, fazendo Ryan sofrer um espanto.

			— Uau! – Ele começou a rir – Tate? É você mesmo? Cara, fazia tempo que não lhe via assim. Nem me lembro exatamente quando.

			— É... Acho que já estava na hora de mudar.

			— E essa mudança tem alguma coisa a ver com Perséfone e G-23?

			Tate suspirou. Por um momento tinha esquecido completamente do veredito que precisava tomar.

			— Ryan. – Esclareceu. – Enquanto fazia minha barba, tive tempo para pensar. Isso fez uma lembrança antiga, na qual eu não queria me lembrar, voltar. E eu.... Eu....

			— Eu sei que ainda te afeta. – Compreendeu Ryan. – Acredite, afeta todos nós! Todos tivemos perdas. Você sabe dos meus pais. Mas eu vejo isso como um recomeço...

			— NÃO É UM RECOMEÇO! – gritou Tate. – Estamos falando de deixar pessoas para a morte. Não é tão diferente de matá-las. Seríamos assassinos.

			— Eu sei Tate...

			— Não, não sabe... – Os olhos de Tate começaram a arder – Quando saí de casa, eu tive um mal pressentimento. Mas resolvi seguir a mente ao invés do coração, e olha no que deu!

			— Você não podia evitar uma guerra, Tate.

			— Mas eu poderia estar ao lado de quem eu mais amava! Reconfortando-os ou quem sabe salvando-os, como fiz aqui.

			Tate levou as mãos à cabeça, e em seguida ao rosto. Tudo aquilo ainda pesava em sua mente, e não seria nada fácil remover.

			— Me desculpa, Ryan. – disse, num tom mais calmo. – É só que... Sempre foi assim. Às vezes você sente um pouco de esperança, como se algo fosse mudar em sua vida. Mas de repente, tudo se esvai. E no final, não sobra nada. É assim que me sinto em relação ao que o Rick falou. E se for mentira? E se a gente for e as coisas não saírem como planejado? Não sei se aguento mais uma frustração. Uma que nesse contexto, custaria 25 vidas.

			Ryan lamentou.

			— Eu sei que é difícil. Não é fácil pra mim também. Tento parecer forte, mas só deus sabe como estou por dentro. Acho que quem decidirá isso não será eu, nem você.

			Tate o encarou.

			— Como assim? Do que está falando?

			Atrás dele surgiu uma senhora de pele clara, óculos redondos, e cabelos brancos encaracolados. Era a Sra. Agnes. Ao lado dela estava Rick, com uma expressão meio cabisbaixa.

			— Oi Tate. – disse Rick.

			— Rick? O que está fazendo? – O humor de Tate se alterou.

			— O necessário.

			Tate estava atônito. Observou que Ryan começava a soluçar.

			— O que você fez Ryan?

			Ele o fitou, tremendo.

			— Você não ia conseguir decidir isso, cara. Eu não podia colocar mais um peso sobre os seus ombros. Não depois de tudo que passou. Não depois de tudo que fez por todos nós. Eu... simplesmente não iria fazer isso com meu melhor amigo. Então contei a todos sobre tudo que Rick havia dito pra gente. E assim, eles decidiram sozinhos.

			— Decidiram o que?

			Os olhos de Ryan disseram tudo. Tate sentiu um aperto no peito quase de imediato. Havia entendido, mesmo antes da Sra. Agnes se aproximar dele.

			— Meu filho. – Consolou ela, passando a mão sobre o rosto de Tate. – Vocês dois fizeram tanto por nós, que finalmente está na hora de fazerem algo por si mesmos também.

			— Sra. Agnes. – Os olhos de Tate se encheram de lágrimas. – Eu não posso... E-e-eu....

			— Pode sim. – Convenceu ela. – Olhe para nós querido. Somos velhos cansados. É só uma questão de tempo até nos irmos. Eu vivi meus 84 anos com muito orgulho. Franklin viveu seus 92. Os outros também...

			— É, mas ainda estão vivos.

			— Vamos ficar bem, querido Tate. Estamos tranquilos. Não desperdicem essa oportunidade. Não desperdicem mais a vida de vocês aqui. Tenho certeza de que vão ter muito o que viver de hoje em diante. E talvez, até se surpreendam com o futuro. Sempre orei, e vou continuar orando para que algo de bom aconteça, e vocês sejam recompensados por todo o esforço dos últimos 5 anos.
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